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1. EMENTA: 
 
Teoria  do  conhecimento.  Formas  de  racionalidade  e  estratégias  discursivas  das  ciências humanas  
na  contemporaneidade. Reflexão  sobre o estatuto científico  do saber e  do discurso sobre  a  
sociedade. O surgimento  e a legitimação  das  distintas  ciências  sociais  e, de  modo específico, da 
ciência contábil. Procedimentos metodológicos de pesquisa aplicáveis a ciência contábil. 
 
2. OBJETIVOS: 
 
O objetivo da disciplina e levar os participantes a:  
 

 compreender a natureza da ciência na antiguidade  e o seu  papel  nas  sociedades  modernas; 
 identificar  as particularidades dos principais sistemas filosóficos e a sua relação com a 

construção dos modelos científicos;  
 identificar  as  principais  distinções  e  os aspectos mais  importantes  de  convergência 

envolvendo  o  modelo  epistêmico  aplicado as  ciências sociais,  em  particular,  a  ciência 
contábil;   

 compreender  e  aplicar  os  métodos  e técnicas  de  pesquisa  aplicáveis  a  ciência contábil. 
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